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RESUMO – Este trabalho teve por objetivo avaliar a comunidade fi toplanctônica das lagoas 
de maturação da estação de tratamento de esgotos da Universidade de Caxias do Sul, no período 
de um ano. Foram considerados os atributos da comunidade (riqueza, composição, densidade, 
diversidade e equitabilidade). As amostragens foram mensais no período de agosto/2005 a 
julho/2006. Foram identifi cados 242 táxons em níveis genérico, específi co e infra-específi co. A 
comunidade fi toplanctônica mostrou-se semelhante nos doze meses amostrados, sendo que as classes 
Chlorophyceae e Zygnematophyceae foram as mais representativas nos períodos mais quentes. No 
período de temperaturas mais baixas, predominaram as classes Cyanophyceae, Bacillariophyceae 
e Euglenophyceae. As espécies com maior densidade anual foram: Chlorella miniata (Nägeli) 
Oltmanns, Synechocystis aquatilis Souvageau, Surirella ovata Kützing, Lepocinclis fusiformis (Carter) 
Lemmermann e Cosmarium sp. Ocorreu uma variação sazonal no “standing-stock” com os máximos 
no outono (4,2  x 105 ind./mL) e verão (2,9 x 105 ind./mL) e um mínimo na primavera (1 x 105 
ind./mL). Os índices de diversidade e equitabilidade, bem como os valores de riqueza, apresentaram 
diferença pouco signifi cativa entre as estações do ano e entre as estações amostradas, porém revelaram 
uma diferença mais signifi cativa entre os meses amostrados. 

Palavras-chave: fi toplâncton, estrutura da comunidade, estação de tratamento de esgotos.

ABSTRACT – Phytoplankton community in maturation lakes, Caxias do Sul, Rio Grande do Sul, 
Brasil. The aim of this paper was to evaluate the phytoplanktic’s community of the Maturation Lakes 
from Station Sewerage Treatment of Caxias do Sul University, over a year. It has been considered 
the community’s features (richness, composition, density, diversity and equitability). The samples  
were taken monthly from August 2005 to July 2006. Were identifi ed 242 taxa in generic, specifi c 
and infra-specifi c levels. The phytoplanktic community was similar all over the 12 months sampled, 
however the Chlorophyceae and Zygnematophyceae were more signifi cant in the hot months. In 
the low temperature months it could be perceived the Cyanophyceae, Bacillariophyceae and the 
Euglenophyceae more signifi cantly. The species with highest annual density were: Chlorella miniata 
(Nägeli) Oltmanns, Synechocystis aquatilis Souvageau, Surirella ovata Kützing, Lepocinclis fusiformis 
(Carter) Lemmermann e Cosmarium sp. It happened a seasonal variation in the standing-stock with a 
maximum in the fall (4,2  x 105 ind./mL) and summer (2,9 x 105 ind./mL) and a minimum in the spring 
(1 x 105 ind./mL). The diversity and equitability indices, as well as the richness values showed a little 
signifi cative difference among the seasons of the year themselves and the seasons sampled, however, 
they showed a more signifi cative difference among the sampled months. 

Key words: phytoplankton, community’s structure, station sewerage treatment.
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INTRODUÇÃO

As lagoas de estabilização são grandes tanques 
de pequena profundidade, defi nidas por taludes 
de terra, as quais recebem águas residuárias brutas 
pré-tratadas e que oxidam a matéria orgânica nos 
processos naturais, envolvendo algas e bactérias 
(Mara & Pearson, 1986). 

Como parte integrante das lagoas de estabilização, 
as lagoas de maturação com chicanas (paredes usadas 
para canalizar o fl uxo do líquido através da lagoa) 
possibilitam um polimento no efl uente de qualquer 
sistema de tratamento de esgotos. O principal 
objetivo dessas lagoas é o da remoção de organismos 
patogênicos, porém podem ser utilizadas também 
para a remoção de nutrientes (Mara & Pearson, 
1986).

No Brasil, tem-se pesquisado o desempenho 
de lagoas de maturação, com maior ênfase na zona  
tropical, especialmente na região nordeste. Na região 
sul do Brasil, com clima subtropical, ocorre uma 
variação climática bem acentuada, de acordo com as 
estações do ano, sendo que em alguns locais, como 
na serra gaúcha e catarinense, ocorre precipitação 
de neve no inverno. Nesta região há uma escassez 
de dados de desempenho desse tipo de lagoas (Beal, 
com. pessoal). 

A Estação de Tratamento de Esgotos (ETE) 
da Universidade de Caxias do Sul (UCS) em 
funcionamento desde março de 2002, recebe o esgoto 
oriundo de 21.000 pessoas (população fl utuante) 
que frequentam a Cidade Universitária (Beal, com. 
pessoal). Ela foi projetada para diminuir os impactos 
negativos ao corpo receptor, arroio sem nome, 
situado a leste do município de Caxias do Sul.

Entre os diversos organismos microscópicos que 
aparecem nas ETEs, as algas se constituem  na melhor 
expressão das condições ambientais dominantes. Sua 
grande capacidade de sintetizar matéria orgânica, 
seu rápido desenvolvimento, multiplicação e súbito 
desaparecimento, são aspectos dinâmicos que servem 
de índice de fertilidade das águas. Além disso, atuam 
sobre as condições físico-químicas, modifi cando 
a cor, a turbidez, a oxigenação, a alcalinidade e 
outras propriedades das águas em que habitam 
(Flores, 1972). Também servem de alimento para a 

fauna aquática ou se decompõem, transformando-
se em substâncias inorgânicas simples que entram 
novamente no ciclo geral da matéria (Corte-Real & 
Aguiar, 1972).

Segundo Branco (1978), os principais gêneros 
de algas que ocorrem nas lagoas de estabilização 
são: Anabaena Bory, Chlamydomonas Ehrenberg, 
Chlorella Beijerinck, Chlorococcum Meneghini, 
Eudorina Ehrenberg, Euglena Ehrenberg, Golenkinia 
Chodat, Gomphonema Ehrenberg, Lepocinclis Perty, 
Micractinium Fresenius, Microcystis Kützing, 
Nitzschia Hassall, Oscillatoria Vaucher, Pandorina 
Bory, Phacus Dujardin, Phormidium Kützing, 
Scenedesmus Meyen, Surirella Turpin, Tetraedron 
Kützing e outros.

A estrutura de comunidades de algas, determinada 
através de indicadores tais como composição 
específi ca, densidade celular, riqueza de espécies 
e uniformidade específi ca, pode ser utilizada 
como base para a avaliação da qualidade de um 
sistema aquático, e de comparação de comunidades 
ambientais (Rosa et al., 1988). 

Este trabalho teve por objetivo conhecer a 
composição da comunidade fi toplanctônica nas 
Lagoas de Maturação da ETE-UCS, sua densidade, 
diversidade específi ca, assim como riqueza e 
uniformidade de espécies. 

MATERIAL E MÉTODOS

A Estação de Tratamento de Esgotos (ETE) da 
Universidade de Caxias do Sul (UCS) situa-se na 
cidade de Caxias do Sul, a 51o08’56’de longitude oeste 
e a 29o09’56’’ de latitude sul (Fig. 1). O município 
localiza-se na Encosta Superior do Nordeste do 
Estado do Rio Grande do Sul, sobre um divisor de 
águas das Bacias Hidrográfi cas do rio Caí e do rio 
das Antas, ambas pertencentes à Região Hidrográfi ca 
do Guaíba. De acordo com a classifi cação climática 
de Köppen, Caxias do Sul enquadra-se dentro de 
um clima do tipo Cfa (subtropical úmido) (Brugalli, 
1982).

Um esquema do sistema de lagoas da ETE-UCS 
está representado na fi gura 2. As características do 
sistema de lagoas da ETE-UCS, segundo Beal (com. 
pessoal), estão listadas na tabela 1.
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Fig. 1. Mapa localizando a ETE-UCS no município de Caxias do Sul , RS, Brasil.

Fig. 2. Fluxograma típico de um sistema de lagoa aerada de mistura completa, lagoa de decantação e lagoas de maturação (fonte: 
adaptado de von Sperling, 1995).

TABELA 1 - Características do Sistema de Lagoas da ETE-UCS.TDH: tempo de detenção hidráulica; L: largura do nível 
da linha da água; C: comprimento da lagoa na linha da água; H: altura do nível da água; V: volume da lagoa.

Unidade TDH L C H V

L. Aerada 4 d 11,2 m 19,40 m 3,0 m 400 m3

L. Sedimentação 2 d 6,70 m 14,10 m 3,0 m 200 m3

L. Maturação 1 10,66 d 19,0 m 57,5 m 1,0 m 1.066 m3

L. Maturação 2 16,27 d 19,0 m 87,47 m 1,0 m 1.627 m3

Fonte: Instituto de Saneamento-UCS, 2005.
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O estudo do fi toplâncton das lagoas de maturação 
da ETE-UCS, basearam-se em amostragens 
mensais realizadas no período de agosto de 2005 a 
julho de 2006. Três pontos de amostragem foram 
estabelecidos: o primeiro na Entrada da Lagoa de 
Maturação 1 (ELM1), o segundo na Saída da Lagoa 
de Maturação 1 (SLM1) (Fig. 3) e o terceiro na Saída 
da Lagoa de Maturação 2 (SLM2) (Fig. 4).

As coletas do fi toplâncton foram efetuadas na 
sub-superfície da água (15 cm), no período entre 12h 
e 14h. Parte das amostras foram fi xadas com solução 
de lugol neutro (Sournia, 1978), outra parte com 
formol a 4% e a outra foi mantida sem fi xar.

Para a análise qualitativa, utilizou-se  microscópio 
óptico com aumento de 1.000 x. Para a identifi cação 
das diatomáceas, foram confeccionadas lâminas 
permanentes, segundo o método de Simonsen 
(1974). Foi utilizada a classifi cação geral de Hoek 
et al. (1995) para enquadrar os táxons dentro de 
divisões e classes.

Para a identifi cação específi ca e infra-específi ca 
dos táxons foram utilizadas obras como: Frenguelli 
(1942), Huber-Pestalozzi (1961), Bourrelly (1968, 
1970, 1972), Förster (1969, 1974), Prescott (1970, 
1979), Whitford & Schumacher (1973), Parra & 
González (1978), Germain (1981), Tracanna (1985), 
além de outros artigos especializados.

Para a análise quantitativa do fi toplâncton utilizou-
se  câmara de Sedgwick-Rafter (Wetzel & Likens, 
1990). Contou-se, no mínimo, 400 indivíduos/amostra 
da espécie mais abundante. Para efeito de contagem, 
cada célula, colônia, cenóbio, tricoma ou fi lamento foi 
considerado como um indivíduo.

A estrutura da comunidade fi toplanctônica foi 
avaliada através dos seguintes atributos: riqueza 
específi ca e densidade de organismos (ind./mL), 
obtida através da fórmula sugerida por APHA (1995).

A abundância foi avaliada segundo o critério de 
Lobo & Leighton (1986); a diversidade de espécies 
foi analisada pelo índice de Shannon & Wiever 
(1963) e a equitabilidade foi avaliada através da 
fórmula sugerida por Pielou (1966) apud Legendre 
& Legendre (1984), sendo que o cálculo foi feito 
utilizando-se o programa PAST (Hammer et al., 
2001).

A DBO5 foi determinada pelo método de 
diluição e incubação por cinco dias a 20oC, sendo 
os resultados expressos em mg O2/L, de acordo com 
APHA (1995). 

RESULTADOS

A comunidade fi toplanctônica esteve composta 
por 242 táxons, pertencentes a quatro divisões 
(Cyanophyta, Heterokontophyta, Euglenophyta 
e Chlorophyta) (Quadro 1). Desses táxons, 13% 
pertencem à classe Cyanophyceae; 7% à classe 
Bacillariophyceae; 27% à classe Euglenophyceae, 
49% à classe Chlorophyceae e 4% a classe 
Zygnematophyceae (Fig. 5).

A riqueza específi ca média no período de estudo, 
nos pontos de amostragem, com a repetição de táxons 
amostrados, foi semelhante (ELM1 = 44 táxons, 
SLM1 = 42 táxons e SLM2 = 41 táxons) (Fig. 6).

A riqueza específi ca total da comunidade 
fi toplanctônica, sem a repetição de táxons 
amostrados, mostrou uma grande semelhança no 
número de táxons da ELM1 e SLM2 (Fig. 7).

Fig. 3. Estações de amostragem na lagoa de maturação 1 (LM1):  
(ELM1: entrada da lagoa de maturação 1; SLM1: saída da lagoa 
de maturação 1), da ETE-UCS, Caxias do Sul, RS. (fonte: 
Instituto de Saneamento – UCS, 2005).

Fig. 4. Estação de amostragem na lagoa de maturação 2:  (SLM2: 
saída da lagoa de maturação 2) da ETE-UCS, Caxias do Sul, RS. 
(fonte: Instituto de Saneamento – UCS, 2005).
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Heterokontophyta, com 10 gêneros e Euglenophyta, 
com 5 gêneros. Nesta mesma análise, constatou-se 
que a classe Chlorophyceae correspondeu a 74,71% 
da densidade total, a Cyanophyceae a 22,97%, a 
Euglenophyceae a 1,29%, a Bacillariophyceae a 
0,99% e a Zygnematophyceae a 0,05% da densidade 
total.

Durante o período amostrado, verifi cou-se que a 
densidade fi toplanctônica total aumentou da ELM1 
em direção à SLM1 e que diminuiu desta, em direção 
à SLM2 (Fig. 8). Estimou-se na ELM1 8,9 x 105 ind./
mL, na SLM1 12 x 106 ind./mL e na SLM2 10 x 106 

ind./mL. A densidade total do fi toplâncton em número 
de ind./mL apresentou variação entre a ELM1, SLM1 
e SLM2, e entre os períodos de amostragem. O maior 
valor de densidade (4,2 x 105 ind./mL) foi observado 
na amostragem de junho/2006, na SLM1, sendo que, 
o menor valor (1 x 105 ind./mL) foi observado na 
amostragem de dezembro/2005, na SLM1 (Fig. 9).

A classe Chorophyceae foi responsável pela 
maior densidade de ind./mL, sendo que, na ELM1 
ocorreu 6,3 x 105 ind./mL, na SLM1 obteve-se 10 
x 106 ind./mL e na SLM2 tanto a diversidade de 
espécies quanto a equitabilidade da comunidade 
fi toplanctônica na ELM1, SLM1 e SLM2, 
apresentaram valores mensais relativamente baixos 
no período de amostragem. O valor máximo do 
índice de Shannon-Wiener (H’) foi de 2,71 bits/ind. 
na SLM2, em julho/2006 e o valor mínimo foi de 
1,23 bits/ind. na ELM1, em agosto/2005. O índice de 
equitabilidade (J’) apresentou valor máximo de 0,69 
no mês de julho/2006 na SLM2 e mínimo no mês 
de agosto/2005 com 0,38 de uniformidade na ELM1 
(Fig. 10).

Fig. 5. Distribuição da riqueza total de táxons nas classes de 
organismos fi toplanctônicos, em percentagem, no período de 
agosto/2005 a julho/2006, nas lagoas de maturação da ETE-
UCS, Caxias do Sul, RS.

Fig. 6. Riqueza fi toplanctônica nas estações ELM1, SLM1 e 
SLM2 no período de agosto/2005 a julho/2006, nas lagoas de 
maturação da ETE-UCS, Caxias do Sul, RS.

Na análise quantitativa, a comunidade 
fi toplanctônica foi composta por 174 táxons, 
representados pelas divisões Chlorophyta, 
com 29 gêneros, Cyanophyta, com 15 gêneros, 

Fig. 7. Riqueza fi toplanctônica total, no período de agosto/2005 
a julho/2006, nas estações ELM1, SLM1 e SLM2 da ETE-UCS, 
Caxias do Sul, RS.

Fig. 9. Variação sazonal da densidade total do fi toplâncton (ind./
mL), no período de agosto/2005 a julho/2006, nas estações  
ELM1, SLM1 e SLM2 da ETE-UCS, Caxias do Sul, RS.
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Fig. 8. Contribuição total de táxons do fi toplâncton (ind./mL), no 
período de agosto/2005 a julho/2006 nas estações, ELM1, SLM1 
e SLM2 da ETE-UCS, Caxias do Sul, RS. 

Fig. 10. Variação sazonal da diversidade específi ca de Shannon-
Wiever (H’), em bits/ind., e da equitabilidade de Pielou (J’) do 
fi toplâncton, no período de agosto/2005 a julho/2006, nas estações  
ELM1, SLM1 e SLM2 da ETE-UCS, Caxias do Sul, RS.

DISCUSSÃO

A comunidade fi toplanctônica
Muitos gêneros de algas têm sido encontrados nos 

sistemas de lagoas de estabilização, mas os gêneros 
dominantes são geralmente membros das Chlorophyta 
e Euglenophyta, e em menor extensão, Chrysophyta e 
Cyanophyta (Mara & Pearson, 1986). Neste estudo, 
na análise qualitativa, os gêneros que mais apareceram 
pertenceram, principalmente, às Chlorophyta 
(58,54%), seguido pelas Cyanophyta (20,73%), 
Heterokontophyta (14,63%) e Euglenophyta (6,10%). 
Os resultados também mostraram um predomínio da 
divisão Chlorophyta em relação aos demais grupos. 

Esse fato demonstra que esse grupo de algas se 
desenvolve muito bem em ambientes eutrofi zados, 
como é o caso das lagoas de maturação.

A maior riqueza com a repetição de táxons 
amostrados, ocorrida na ELM1, coincidiu com a 
menor densidade da comunidade fi toplanctônica 
e com a menor concentração de matéria orgânica, 
comprovada pelo menor valor de DBO5 total médio 
anual que foi de 47,6 mg O2/L. Por sua vez, a menor 
riqueza, ocorrida na SLM2, coincidiu com a 2ª maior 
densidade e com uma maior concentração de matéria 
orgânica, originada a partir da morte do fi toplâncton, 
comprovada pelo segundo maior valor de DBO5 total 
médio anual que foi de 67,7 mg O2/L. Provavelmente, 
o grau de matéria orgânica tenha sido o fator seletivo 
para muitas espécies. 

Nas lagoas de maturação da ETE-UCS, as 
espécies com maior densidade foram: Chlorella 
miniata, Synechocystis aquatilis, Surirella ovata, 
Lepocinclis fusiformis e Cosmarium sp. De acordo 
com Branco (1978), a espécie  Surirella ovata é 
comum de ocorrer em lagoas de estabilização. Para 
Prescott (1970), Lepocinclis fusiformis  é encontrada 
em ambientes ricos em matéria orgânica. Conforme 
Tam et al. (2001), Chlorella miniata é utilizada na 
remoção de metais, como o níquel, enquanto que, 
para Reynolds et al. (2002), Synechocystis aquatilis  
é comumente encontrada em ambientes turbulentos e 
transparentes. Por sua vez, Cosmarium sp pode ocorrer 
em águas mais claras (Bicudo & Ungaretti, 1986)  e 
em ambientes com situações eutrófi cas (Prescott et al., 
1981), o que é o caso das lagoas de estabilização, onde 
o grau de matéria orgânica é elevado.

As Chlorophyceae apresentaram maior 
densidade dentre os grupos de algas estudados. Os 
gêneros que apresentaram maior densidade foram: 
Chlamydomonas, Chlorella e Chlorococcum. Os 
gêneros Chlamydomonas, Chlorella e Chlorococcum 
vicejam, segundo Branco (1978), em ambientes 
poluídos por matéria orgânica ou altamente 
mineralizados por esta, sendo este o caso do ambiente 
de estudo.  

As Cyanophyceae são tolerantes à poluição 
orgânica. De acordo com Von Sperling (1996), 
os principais gêneros encontrados nas lagoas 
de maturação são: Oscillatoria, Phormidium, 
Microcystis e Anabaena. Além desses gêneros, 
também se detacaram: Synechocystis Sauvageau 
e Chroococcus Nägeli. Segundo Pearson & Silva 
(1988) e Uehara & Vidal (1989), Synechocystis é 
um gênero normalmente encontrado nos efl uentes de 
lagoas de maturação. Por outro lado, Chroococcus 
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QUADRO 1 – Relação dos táxons de algas identifi cadas, nas amostras coletadas nas lagoas de maturação da ETE-UCS 
durante o período de amostragem (agosto de 2005 a julho de 2006).

Divisão Cyanophyta
Classe Cyanophyceae

Anabaena affi nis Lemmermann
Anabaena solitaria Klebahn
Anabaena wisconsinense Prescott
Anabaena sp.
Borzia trilocularis Cohn
Chroococcus dispersus (Keissler) Lemmermann
Chroococcus limneticus Lemmermann
Chroococcus turgidus (Kützing) Nägeli
Gloeocapsa arenaria (Hassall) Rabenhorst
Gloeotrichia echinulata (Smith) P.Richter 
Leptolyngbya faveolarum (Rabenhorst ex Gomont) Anagnostidis & 
Komárek
Leptolyngbya ochracea (Thuret ex Gomont) Anagnostidis & 
Komárek
Merismopedia punctata Meyen
Merismopedia tenuissima Lemmermann
Microcystis aeruginosa (Kützing) Kützing
Microcystis fl os-aquae (Wittrack) Kirchner 

Oscillatoria articulata Gardner
Oscillatoria chlorina Kützing
Oscillatoria geminata Meneghini ex Gomont
Oscillatoria limosa Agardh
Phormidium ambiguum Gomont
Phormidium formosum (Bory ex Gomont) Anagnostidis & Komárek
Phormidium tenue (Agardh ex Gomont) Anagnostidis & Komárek 
Planktolyngbya limnetica (Lemmermann) Komárková-Legnerová & 
Cronberg
Planktothrix agardhii (Gomont) Komárek &t Anagnostidis
Pseudanabaena constricta (Szafer) Lauterborn
Spirulina sp.
Synechococcus aeruginosus Nägeli
Synechocystis aquatilis Souvageau
Synechocystis minuscula Woronichin
Synechocystis sp.

Divisão Heterokontophyta
Classe Bacillariophyceae
Achnanthes sp.
Amphora pediculus Kützing
Aulacoseira sp.
Cyclotella sp.
Cymbella aequalis W. Smith
Gomphonema parvulum (Kützing) Kützing 
Hantzschia amphioxys (Ehrenberg) Grunow
Melosira varians Agardh 
Melosira sp.

Navicula capitata Ehrenberg
Navicula cryptocephala Kützing
Nitzschia palea (Kützing) W. Smith
Nitzschia paleaceae (Grunow) Grunow
Pinnularia appendiculata (Agardh) Cleve
Pinnularia divergens W. Smith
Surirella ovata Kützing
Surirella tenera Gregory

Divisão Euglenophyta
Classe Euglenophyceae

Euglena acus Ehrenberg
Euglena acus Ehrenberg var. acus
Euglena acus Ehrenberg var. longissima Defl andre
Euglena agilis H.J.Carter
Euglena allorgei Defl andre 
Euglena ehrenbergii Klebs
Euglena gracilis Klebs
Euglena granulata (Klebs) Smith
Euglena limnophila Lemmermann
Euglena minuta Prescott
Euglena mutabilis Schmitz var. mutabilis
Euglena oxyuris var. minor Prescott
Euglena oxyuris Schmarda var. oxyuris Schmarda
Euglena pisciformis Klebs
Euglena polymorpha Dangeard
Euglena proxima Dangeard
Euglena spirogyra Ehrenberg
Euglena splendens Dangeard
Euglena tripteris (Dujardin) Klebs
Euglena variabilis Klebs
Euglena viridis (Müller) Ehrenberg
Euglena sp. 
Lepocinclis caudata Cunha
Lepocinclis fusiformis (Carter) Lemmermann
Lepocinclis ovum (Ehrenberg) Lemmermann
Lepocinclis playfairiana Defl andre
Lepocinclis sphanophila Lemmermann
Lepocinclis steinii Lemmermann emend. Conrad var. steinii
Phacus acuminatus Stokes
Phacus aenigmaticus Drezepolski var. aenigmaticus
Phacus caudatus Hübner var. minor
Phacus cylindrus Pochmann 
Phacus curvicauda Swirenko 

Phacus hamatus Pochmann
Phacus horridus Pochmann
Phacus ichthydion Pochmann
Phacus lismorensis Playfair
Phacus longicauda (Ehrenberg) Dujardin 
Phacus minusculus (Conrad) Pochmann 
Phacus nordstedtii Lemmermann
Phacus onyx Pochmann
Phacus orbicularis Hübner
Phacus oscillans Klebs
Phacus pseudonordstedtii Pochmann
Phacus pyrum (Ehrenberg) Stein
Phacus raciborskii Drezepolski
Phacus skujae Skvortzov
Phacus tortus (Lemmermann) Skvortzov
Phacus trimarginatus Allorge & Jahn
Phacus wettsteinii Drezepolski
Strombomonas bulla (Stein) Defl andre var. minor Conforti
Strombomonas borystheniensis (Roll) Popova
Trachelomonas abrupta (Swirenko) Defl andre
Trachelomonas acanthostoma (Stokes) Defl andre
Trachelomonas armata (Ehrenberg) Stein
Trachelomonas cylindrica Ehrenberg
Trachelomonas hispida (Perty) Stein
Trachelomonas horrida Palmer
Trachelomonas kelloggii (Skvortzov) Defl andre
Trachelomonas lefevrei Defl andre
Trachelomonas pulcherrima Playfair
Trachelomonas robusta Swirenko
Trachelomonas superba var. swirenkiana Defl andre
Trachelomonas volvocina Ehrenberg
Trachelomonas sp.

continua
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Divisão Chlorophyta
Classe Chlorophyceae
Actinastrum hantzschii Lagerheim
Actinastrum hantzschii var. fl uviatile Schroeder
Ankistrodesmus braunii (Näegeli) Brunnthaler
Ankistrodesmus fusiformis Corda sensu Korsikov
Ankistrodesmus libraianum (Reinschnov) Korsikov
Ankistrodesmus mirabilis (W. et G. S. West) Lemmermann
Ankistrodesmus spiralis (Turner) Lemmerman
Chlamydomonas amoena Huber-Pestalozzi
Chlamydomonas bullata Skvortzov
Chlamydomonas convexa Skvortzov
Chlamydomonas corticata H. et O. Ettl
Chlamydomonas globosa Snow
Chlamydomonas gloeophila Skuja
Chlamydomonas gracilis Snow
Chlamydomonas libera Skvortzov
Chlamydomonas oleosa Nygaard
Chlamydomonas opisthopyren Skuja
Chlamydomonas paludosa Skvortzov
Chlamydomonas paraserbinowi Skuja
Chlamydomonas parietaria Dill
Chlamydomonas pertusa Chodat
Chlamydomonas printzii Skvortzov
Chlamydomonas reinhardii Dangeard
Chlamydomonas schizochlora Bold
Chlamydomonas skujae Pascher
Chlamydomonas soosensis Brabez
Chlamydomonas subcaudata Wille
Chlamydomonas tremulans Skuja
Chlamydomonas venusta Pascher
Chlamydomonas sp.
Chlorella ellipsoidea Gerneck
Chorella miniata (Nägeli) Oltmanns
Chlorella vulgaris Beijerinck
Chlorococcum humicola (Nägeli) Rabenhorst
Chlorococcum sp.
Chlorogonium elongatum Dangeard
Chlorogonium intermedium Skuja
Chlorogonium neglectum Pascher
Coelastrum microporum Nägeli
Coelastrum sp.
Crucigenia quadrata Morren
Desmodesmus intermedius (Chodat) Hegewald
Desmodesmus protuberans (Fritsch & Rich) Hegewald
Elakatothrix gelatinosa Wille
Eudorina elegans Ehrenberg
Franceia ovalis (Francé) Lemmermann
Furcilia sp.
Gloeococcus maximum (Mainx) Fott
Gloeocystis gigas (Kützing) Lagerheim
Golenkinia paucispina West & West
Golenkinia radiata Chodat
Gonium pectorale Mueller
Haematococcus lacustris (Girod.) Rostafi nski
Hyaliella polytomoides Pascher
Hydrodictyon reticulatum (Lagerheim) Lagerheim
Kirchneriella contorta (Schmidle) Bohlin
Kirchneriella lunaris var. dianae Bohlin
Kirchneriella obesa (W.West) Schmidle
Lagerheimia ciliata (Lagerheim) Chodat
Micractinium pusillum Fransenius
Micractinium bornhemiense (Conrad) Korsinov

Monoraphidium arcuatum (Korsikov) Hindák
Monoraphidium caribeum Hindák
Monoraphidium contortum (Thuret) Komárková-Legnerová
Monoraphidium convolutum (Corda) Komárková-Legnerová
Monoraphidium griffi thii (Berkeley) Komárková-Legnerová
Monoraphidium irregulare (G.M. Smith) Komárková-Legnerová
Monoraphidium komarkovae Nygaard Komárková-Legnerová
Monoraphidium minutum (Nägeli) Komárková-Legnerová
Monoraphidium pusillum (Printz) Komárková-Legnerová
Monoraphidium tortile (W.West & G.W.West) Komárková-Legnerová
Oocystis borgei Snow
Oocystis crassa Wittrack
Oocystis elliptica W.West
Oocystis solitaria Wittrack
Oocystis sp. a
Oocystis sp. b
Oocystis sp. c
Palmellococcus miniatus (Kützing) Chodat
Pandorina morum (Müller) Bory
Pediastrum simplex (Meyen) Lemmermann
Phacotus sp.
Phythelios viridis Frenzel
Planktosphaeria gelatinosa G.M.Smith
Pleodorina californica Shaw
Polytoma dorsiventrale Pascher
Polytoma oligochromatum Skuja
Protococcus viridis Agardh
Pteromonas angulosa Lemmermann
Pteromonas cordiformis Lemmermann
Quadrigula lacustris (Chodat) G.M. Smith
Scenedesmus abundans (Kirschner) Chodat
Scenedesmus acuminatus (Lagerheim) Chodat
Scenedesmus acuminatus (Lagerheim) Chodat var elongatus G.M.Smith
Scenedesmus acutus Meyen
Scenedesmus arcuatus var. platydisca G.M.Smith
Scenedesmus bicaudatus (Hansgirg) Chodat
Scenedesmus dimorphus (Turpin) Kützing
Scenedesmus disciformis (Chodat) Fott & Komárek
Scenedesmus ecornis (Ralfs) Chodat var. disciformis Chodat
Scenedesmus intermedius Chodat
Scenedesmus javanensis Chodat
Scenedesmus microspina Chodat
Scenedesmus nanus Chodat
Scenedesmus overlatus Chodat var. graevenitzii (Bernard) Chodat
Scenedesmus pectinatus Meyen
Scenedesmus quadricauda (Turpin) Brébisson
Scenedesmus verrucosus Roll
Scenedesmus sp. a
Scenedesmus sp. b
Schizochlamys planctonica Skuja
Schroederia setigera (Schröder)
Selenastrum capricornutum Printz
Sphaerellopsis gelatinosa (Korschikov) Gerloff
Tetraedron minimum (A. Braun) Hansgirg
Tetraedron muticum (A. Braun) Hansgirg
Tetrastrum glabrum (Roll) Ahlstrom & Tiffany
Trochiscia arguta (Reinschenov) Hansgirg
Volvox aureus Ehrenberg
Volvox globator Linnaeus

Classe Zygnematophyceae
Cosmarium contractum Kirshner
Cosmarium granatum Brébisson
Cosmarium laeve Rabenhorst
Cosmarium sp. a
Cosmarium sp. b

Cosmarium sp. c.
Cosmarium sp. d
Staurodesmus sp.
Staurastrum smithii (Smith) Teiling

Quadro 1 - continuação
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que não aparece na literatura como gênero típico 
destas lagoas, neste estudo esteve representado por 
três espécies.

As Euglenophyceae desenvolvem-se, 
principalmente, em águas com elevados teores de 
matéria orgânica, fósforo e nitrogênio (Round, 
1983), destacam-se, por isso, em hidrobiologia 
aplicada, como excelentes indicadores de águas 
poluídas (Palmer, 1969). Segundo Alves-da-Silva 
& Hahn (2001), os gêneros fl agelados pigmentados 
como Euglena, Lepocinclis, Phacus, Strombomonas 
Defl andre e Trachelomonas Ehrenberg destacam-
se quanto à presença em biótopos rasos e ricos 
em matéria orgânica no Rio Grande do Sul, como 
açudes, reservatórios, rios e lagos. Todos esses 
gêneros foram encontrados, sendo que o gênero 
Euglena foi o que apresentou a maior densidade 
dentre as Euglenophyceae.

Palmer (1959) catalogou as espécies de algas 
que habitam águas poluídas em todo o mundo e 
após exames de informações colhidas, por mais 
de 50 autores, compilou mais de 500 espécies. 
Destas, selecionou 45 como sendo as que proliferam 
em águas com elevada concentração de matéria 
orgânica. Dentre estas, selecionou Lepocinclis ovum 
(Ehrenberg) Lemmermann e Euglena gracilis Klebs, 
que foram as espécies de euglenofíceas abundantes 
mais freqüentes nas lagoas de maturação no período 
estudado.

As Bacillariophyceae (diatomáceas) apresentam 
elevada taxa fotossintética mesmo sob intensidades 
luminosas mais baixas. Dessa forma, otimizam 
seu crescimento em épocas de menor incidência 
de radiação solar. Além disso, elas são mais bem 
adaptadas a crescer em baixas temperaturas do que 
outros grupos do fi toplâncton (Sommer, 1988). 
Esse fato foi constatado neste trabalho, visto que 
a maior densidade de diatomáceas aconteceu no 
outono, com uma temperatura média de 23,3oC e 
no inverno com uma temperatura média de 19,2oC, 
época em que ocorre a entrada de frentes frias na 
região de estudo.

Entre as diatomáceas indicadoras de poluição de 
origem orgânica e que toleram condições eutrófi cas, 
destacam-se Gomphonema parvulum (Kützing) Kützing 
(Schoeman, 1973; Lobo, Callegaro & Hermany, 2002), 
Navicula cryptocephala Kützing (Sládecek, 1973) e 
Nitzschia palea (Kützing) W. Smith (Evans, 1958). 
Essas três espécies também se fi zeram presentes neste 
estudo, sendo que a espécie Gomphonema parvulum 
foi a mais abundante dentre elas.

Diversidade específi ca e equitabilidade
Conforme Schäfer (1984), a aplicação dos índices 

de diversidade está baseada na hipótese de que os 
poluentes orgânicos causam uma homogeneidade 
das comunidades pelo favorecimento de algumas 
espécies melhor adaptadas ou mais resistentes às 
condições criadas pelo aumento na concentração 
de matéria orgânica. Essas espécies proliferam, 
resultando em um elevado número de indivíduos. 
As demais espécies não resistem às novas condições 
ambientais, podendo vir a desaparecer. Isso conduz a 
baixos índices de diversidade. 

Nas LM da ETE-UCS, não se confi rmou 
totalmente o postulado teórico do autor acima citado, 
de que o aumento da poluição orgânica conduz à 
baixa diversidade. Sugere-se que tal afi rmativa não 
deva ser aplicada  pelo menos quando a poluição 
for de natureza orgânica ou cujas concentrações 
ainda não determinaram uma redução acentuada na 
diversidade específi ca.

Garcia de Emiliani (1979) apud Dias Jr. (1990) 
afi rma que baixos valores do índice de diversidade 
específi ca (menores que 2 bits/célula) são comuns 
em lagoas marginais cujo fi toplâncton é dominado 
por uma só espécie. Neste estudo, as diferenças mais 
signifi cativas de diversidade ocorreram entre as 
amostras mensais (mínimo: 1,23 bits/ind e máximo: 
2,71 bits/ind). Porém, a diversidade média total 
encontrada, no período estudado, nas LM da ETE-
UCS foi de 2,98 bits/ind. Este valor é superior ao 
observado em lagoas marginais pela autora acima 
citada, o que não caracteriza a diversidade das LM 
como sendo baixa. 

Nas LM da ETE-UCS, a equitabilidade não foi 
elevada, pois todos os valores não se aproximaram 
de 1. Isso indica que ocorreu um maior grau 
de dominância relativa de algumas espécies da 
comunidade em relação às demais. 
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